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CONSELHEIRO GASTRO MATTOSO DBÊFBANGISGO ANTONIO Pill

Subscripção iniciada pelo «Cam- N

peão-das-prouincias›, entre os

amigos e admiradores do beneme-

rito /ilho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a acquisição e colloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . .

Manuel Ensablo Pereira . . . 1,6500

Antonio Eusebio Pereira. . . 1,5000

(Prougue). Somma. . . 478,;500

Os recibos das importancias sub-

scriptas estao já. em poder do thesou-

reiro da commissão, sr. Domingos Jo-

aé dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já Aquelle cavalheiro a quantia com

que subscrever¡

AVEIRO

A LUCTA

Francamente. Preferimos vêr

o governo combatido em to-

da a- linha peles partidos da

opposiçâo, a termos de ouvir

essas interesseiras e manhosas

adulações, com que é costume

embalar os que estão no po-

der para lhes quebrar a enerv

gia e amolecer a acção de que

precisam.

Ministerio guerreado é mi-

   

nisterio de força e iniciativa, mesmo .como é de iai, posse da j"-

quem-nadireim 'pur-'evacu-

os abusos, não transige com

inconfeasaveis pretenções e só

trata de bem servir o paiz.

Se nada d'isso fizesse, se

ee deixasse ir na corrente de

immoraiidade e esbanjamentos

em que inbilosamente se ba-

nham os louvaminheiros de to-

das as situações e os syndica-

teiroe de oiiicio, não teria ini-

migos raivosos, mas ai do the-

eouro publico e da dignidade

nacional.

Só os inuteis é que não sus-

citam iras nem rivalidades.

Sem l'ucta não ha vida.

Siga o governo o caminho

recto que traçou.

Mais ainda as censuras dos

adversarios que os applausos

dos amigos o devem animar.

E o futuro lhe fará a jus-

tiça que merece, se em vez de

procurar ter a benevolencia da

opposição, só tratar de obter

o reconhecimento dos povos.

_._-*_
--_

Mludezas

aglomeração de original obriga-nos a reser-

A nr para o n.° seguinte algumas considera-

çOes que tinhamos cscripto sobre a projectado

avenida do Terreiro.

á Os povos dos visinbos logares de &Ber-

aardoe Villar vieram n'umd'estes dias represen-

ur ú junta da parochia da Gloria, ireguezia n

que pertencem, para que lhes mande fazer um

esmiterio em ponto proximo dos mesmos loga-

m, pois 6 demasiada a distancia que leem a

percorrer, Ls vezes sob os rigores d'uma inver

nie terrivel, para transportarem os corpos dos

mortos d'all¡ ao cemilerio publico da cidade,

A pretençlo é de todo o ponto justa, mas bn-

tondemos que t a camara a quem compete !a-

ler o cemiterio pois não pode prescindir do ren-

dimento que auiere das taxas de snterramentos.

i Chamamos a attengào dos leitores po-

se o annuncio que, sob otitulo de «Talho o sal-

lichlriln, publicamos na respectivo secção, A

reconhecida probidade commercial dos proprie-

tario. d'aquelle estabelecimento, égarantia pa-

ra todos que o procurem.

á Agradou sobre modo a apresentaçao,

.o tbeatro «Aveirense», na noite de bontem,

dos grupos de amadores dramaticos das Ribas,

Villar, Verdemillio e Alqnerubim, que apresen-

taram um espectaculo em verdade proprio da

eccasilo e porisso atrahente.

A eae¡ estava literalmente cheia, chegan-

do a vender-se as entradas por pregos eleva-

“O

d á Vas grande animaçao pelo «baile in-

fantil» que ¡manhtt deve ter logar BJS salas do

Gremio-gprsmario-oo
cirme.

2 Não recebemos hoje a costumada carta

.mm do correio? Acreditsmol-o bem.

  

  

   

  

           

  

  

  

 

  

  

o antigo regimen não era dado aum

magistrado transitar d'uma para

outrgpornarca sem primeiro o gover-

no catral ordenar que a. camara. e os

110th bons,o olero,nobreza e povo de.

term-,onde até então estivera servindo,

atteePtassem que esse magistrado ha-

via. ;ministrado com inteireza ajus-

tiça o' bem servido o rei e o povo.

39,¡ velha praxe ainda subsistlsse

hojeàm Aveiro, n'esta occasiãoem que

ao dr. Francisco Antonio Pinto,

4765000 juiz que acaba de deixar de ser d'esta

comàrca. era desnecessario que tal or-

dem hixasse, pois ao encontro d'ella

iria ó testemunho unanime de toda a

comarca. de que o integerrimo e illus-

tradlaqimo magistrado bem merecia

do reis do povo, tão justo e elemento

fom durante todo o seu sexennio.

E a prova provada do facto foi a im-

ponergcia que na quinta-feira, no Tri-

bunalt'udicial, revestiu o acto da en-

trega* vara, a manifestação cari»

nhosp, e de levantada sympathia, que

teve b que foi como nenhuma outra.

¡lindasgiqui presenceamos.

Havendo subido a sua cadeira de

presidente do tribunal, o sr. dr. Fran-

ciscczàntonio Pinto e tomando os

respeptivos logares os srs. conta-

dor, "Usorivães e demais empregados

de juística, e occupando a respectiva

bancada quasi todos, senão todos os

advo' :dos que frequentam aqui o fo-

ro, __ - como o sr. dr. Alvaro de Mou-

ra,1._°':substituto do juizo, o juiz au-

ditorido districto, sr. conselheiro Mar-

tins Hansa e o resto da. sala, tanto

dent ;da teia como fórs. d'ella, intel

rumou' cheia de pessoas de divoress

catlmrias, foi declarada. aberta a. au-

diergla, ordinaria, e em seguida. o sr.

dr. rancisco Antonio Pinto, com voz

por vezes bastante commovida, disse:

'I

virtude de ter sido rece

bido" 'n'equelle dia em Aveiro o

Dianioi'do governo com o decreto da

sua tçsnsferencia, convidara o seu

sucessor a vir tomar ante~bontem

'TÊÂ'TÊZÍ'àu" tumoral. Que 'm

a entrega devia, primeiro que tudo,

testemunhar a sua gratidão para

ra com todos os que o ajudaram na

via dolorosa da administração da

justiça, e assim a sua gratidão ia

para toda a comarca, porque de

toda. ella e de toda a parte onde

quer que apparecesse mesmo como

particular, recebera sempre teste-

munhos de estima e de respeito, que

o commoveram, e que é bem dificil a

um magistrado a acquisiçâo de se-

melhante preito, porque este,em re-_

grs, cria um despeito em cada des

pacho e um descontente em ca-

da sentença, e isto bem se com-

prehende, porque os pleiteantes re-

correm ao tribunal depois de esgo-

tados os meios conciliatorios em

pregados pela solicitada dos ami-

gos, e apesar de pretenderem am

bos o mesmo direito, A reputando-o

respectivamente seu; só um d'elles

pôde ser contemplado na sentença;

o que ganhou viu no aresto a ex

pressão do seu direito; o que per-

deu viu n'elle uma aberração que

o incommoda.

Que é precisa uma tina edu-

cação cívica e uma grande conti-

ança na consciencia do julgador,

para que o vencido se tranquilise e

venha a convencer se de que esta-

va em erro; e quando no tim de

seis annos de judicatnrs se recebem

testemunhos de estima e respeito

da parte do publico em geral, e,

mesmo da parte d'esses que foram

vencidos, devemos sentir na cous-

consciencia tambem o maior ga-

lardão que nos podia ser dado em

prova do procedimento correcto e

justo. Foi esse o que elle teve a

ventura de receber e que era_ esse

o que alii agradecia profundamen-

te commovido.

Que teve valiosos auxiliares

para conseguir tão levantado pre-

mio, e foram elles em primeiro lo-

gar o jnry escrupuloso e honrado

d'Aveiro, que tanto no processo

crime como no commercial lhema

nifestou sempre um verdadeiro cul-

to pela justiça e um grande anoeio

de a fazer. No meio dos embates

das paixões, que em geral_ se agi-

tam nas causas em que entrevem,

foi o jury de Aveiro sempre escru-

puloso e atento como o nauta ve-

terano e seguro que, atravez da tem-

pestade, conduz o seu baix-el a por-

to seguro. Honra lhe seja, que na

suajá adiantada' carreira judicial-ia

só tivera a fortuna de encontrir um

ou outro jury tão oonsciencioso oo-    

mo este: foi o de Alcobaça, cuja

cooperação honrada lhe aprasia re-

gistar alli, para que elle tenha a

certeza de que não esquecia nem se

esqueceria nunca da Sua valiosa co-

operação.

Que em todo o pessoal seu su~

bordinado, que com elle cooperara,

encontrara sempre o mais leal au-

xilio e o mais zeloso e correcto

desempenho; que nunca lhe foi pre-

ciso prevalecer-se da sua auctori-

dade disciplinar para estimular nin-

guem no cumprimento dos seus dc-

veres. Que procura sempre fazer

substituir essa anctoridade pela in-

fluencia d'uma cordeal amisade,pois

tivera o desejo de proceder como

um patriarcba ou como um pae.

Não sabe se o conseguiu, mas ava-

liando o que vae nos corações

dos oiiiciaes de justiça que o escu-

tavam pelo que sentia no seu, cria

poder aiiirmar que todos ñcariam

sendo seus amigos. D'estes,pois, do

honrado jury de Aveiro eda popu-

lação da comarca, vinha despedir se

commovido até ás lagrimas porque

não pudera passar seis annos n'esta

ditosa terra que considerava sua pa-

tria adoptiva, sem deixar redicar

na sua' alma grandes afeições.

Que erajuiz, mas era tambem

homem, tinha coração. Conside

rando a comarca de Aveiro co-

mo sua patrôa, era do seu dever,

ao entregar a gerencia d'ella, rela-

tar as normas do seu procedimen-

to para obter a sua approvação.

Sabia que para alguns, a mui-

to poucos, parecera ás vezes dema~

siadamente benevolo. Podia aiiir-

mar que nunca o fôra por fora das

normas na sua educação juridica

recebida na. Universidade; onde

aprendera theorias que podem ba-

searem-se as leis de Dracon ou a

humildade christã e fraternidade

comunicativa de S. Francisco d'As-

ais. Entre um e outro ia um abismo

que teve de ser preenchido pela

sua educação supplementar, feitajá

depois da formatura.

Que foi. nos sertões d'Africa,

sob a inüuencia d'um clima inhos-

pito e perante o espectaculo gran-

dioso da natureza puj-mte, que o

seu espirito refez a sua instrucção

secundaria supplementar; foi all¡

que teve ensejo de se familia-

risar com a geologia, com a cos-

mographia, com a phisica e chi-

mica, cem a botanioa, com a zeo-

legis, com antropologia, econogra-

pbia e sociologia, para sobre es-

sas bases refazer tambem a sua

sciencia juridica adquirida. na Uni-

versidade.

Que se costumava lá. a lêr no

grande livro aberto da natureza as

lições da Providencia ~e não perde-

ra desde então o costume de con

sultar essa grande fonte da sabedo-

ria humana. .

Que dapoie, durante u sua vida

de magistrado, tivera vai-io 'ense-

jos de aprender direito epn casos

 

Dr. Francisco Antonio Pinto

:oe se lhe depararam, e um d'elles,

s que mais oimpressionaram, ii-

:ou na sua alma essa tendencia

bênevola que pretende justificar.

Era juiz de Alcobaça havia pou-

eo tempo ainda. Appareceu no banco

dos reus para ser julgado, em processo

correccional, um dcsgra ado rapaz, que

teria vinte annos,mu1to iumildc. pobre,

adiarrapado e debulhado em la rimas.

-Igra Cavador, tinha sido cngeita o pela

mãe que o dera á luz e fóra retirado do

ti'ospicio por uma pobresila morto mi-

?ravel que pretendia com o leite que

de sobrava da amamentação d'uma

filhinho que tivera crear um ajeita-

âinho e receber o subsidio cainarario, e

#'aquellc tigurio humilde e n'aquclle

seio miseravel mamaram as duas crean-

cas, cresceram, viveram sempre name-

tnor harmonia, estiinando-se, recipro-

cemente e fazendo-se estimadas da mae

aponte de o amor d'csta para com as

(reanças ser perfeitamente egual em

ambas.

Í Nunca entre as duas crcançashou-

ve outro amor alem do fraterno, mas es-

te sublimado, c quanth um dia a pobre-

einha entrou na puberdade foi lota-

da por um homem da visnihança que a

re uestou ea foz sua esposa. colhendo

u'c la as primicias da virgindadec os de-

tritos do primeiro amor para em ergui-

da a abandonar por um modo descarua-

\'el, nusonlunllo-se para o Brazil. Dc ld

nunca (lou noticias directas, e as que vi-

nham n pobrcsinha pclns referencias

d'outros emigrantes, davam-lhe a carte-

ita de que o abandono era delinitivo c

n'estas alturas começou ella, muito n04

va ainda. a ser requestada por um pas-

torito da risinhança. A natureza crea-

dora não conhece as peies das conve-

niencias humanas, e a pobresinha em

breve sentiu estremecimentos de vida

nova no seu seio. Apoderou-se d'ella

uma constcrnação enorme, o seu pri-

meiro_ conhdente foi o irmão deleite

que Jtt ao tempo era o ganho-pao d'ella

e da mãe.

Ambos choraram, ambos se lasll-

moram, c ambos debalde procuravam

resolver o_ problema dil'licil de salvar a

Vida que já palpitavn no seio materno c

salvar tambem as apparencias da ho-

nestidade da mãe. Parecia lhes impossi-

vel obter da velha mãe conselho e auxi-

llO porque esta se mostram sempre in-

transigente em questões il'lionra,apesar

da miseria em que sempre tinha vivido.

e quando n'um grande anccio de dar

solução ao problema sc lembraram da

exposição do infante que ainda havia de

nascer d'ahi a alguns dias constou na

aldeia que o marido da pobre abando-

nada, vinha do Brazil a caminho já de

Portugal. iracuudo e ameaçador protes-

tando que havia de matar a mae e o ll-

lho do adultcrio. Completamente fulmi-

nados por esta triste noticia, os dois ir-

mãos soltaram :ão forte pranto, que a

velhinlia,ja ao tempo quasi completo-

mentc cega, ouvindo-os, interveio e leve

ainda palavras d'aspcra censura, mas

em brcvc vencida no seu coração de

mãe, uniu o esforço da sua inteligencia

e a experiencia da sua ednde ao oxl'or-

ço dos dois irmaos do leite para resol-

verem a bom do nascesturo a crise

alarmante, e, usscnturnm então os tres

que a esposa adultera se cscouderia do

marido ainençodor e em logar seguro

daria á luz. Não foi preciso tunto. por-

quc a creaucniha nasceu anti-s da che-

gnda do seu pretenso algoz. e apenas

nascida. por deliberação commum de

todos os tres, tomou-a nos braços o

reu,cni'nxou-a o melhor que pondo e

ici com ella ao collo pela calada da

noite até à pol'ln d'urn lavrador, solteiro

e. rico. já de edudc. morador a pouccs

kilomnlros dc distancia c na fama de

sur muito caridosa e csmoler.

Esto vam todos tres convencidos dc

que esse bom homem receberia a crean-

ça e a adoptaria, ez“ com citeito, o rea,

 

  

  

  

       

  

 

  

              

  

  

     

   

  

            

    

 

   

  

  

    

     

  

  

chegandowoto da porta do destinatario

pousou a ercança no limiar c bateu na

porta até se ccrtilicar que alguem do

dentro vinha abrir, c apenas sentiu os

primeiros movimentos de dentro reti

rou-sc ;i pressa CBCOlltlt'llth sc de traz

d'uma oliveira d'ondc observou oque

cm seguida sc passou. O lavrador abriu

a porta e ouvindo os vagidos da crean-

ça levantou-a nos braços e declarou:

«estás salvo, innoccnnuho! foi Deus

uem tc enviou» Levou a para dentro e.

ii'nhi a instantes voltou levando-a nos

braços até casa d'uma visinha que lia

pouco tinha dado á luz, com a qual con-

tratou a amamentação da creança.

Tudo isto foi ainda visto pelo rcu.

que não quiz voltar a casa sem levar a

certeza de que a croancinha estava sal,

va e poderia ser feliz. e tudo isto fo¡

minuciosamente confessado pelo reu c

passo a passo comprovado por toda a

prova produzida.

O ministerio publico, em nome da

lei incxoravel, pedia para este rcu a

pena de dois annos dc prisão correcto

nal.As lagrimas impodiumn'o de escre-

ver a sentença, c a sua consciencia mais

vivamente se oppunlia ainda no deferi-

mento de tal edido, e, graças á sciencia

bebidannUn versidade e integrada pelas

lições da natureza, elle podera achar

fundamentos bem solidos para concluir

pela ahsolvibào do rcu que lamentara até

não lcr attri uições do poder moderador

para galardour o rcu, porque vira n'elle

um benemerito dos da melhor especie,

que são aquullcs que se, fazem a si pro-

prios, e por isso se coutontou cm man

dal-o em por, c sem custos

Que a publicação da sentença pro

duzira no auditorio uma viva impressão.

se. bom que dominava o silencioso res

peito, e so a crcnncinho, ane ao tempo

contava perto d'um unno c cdade, qnt'

assistia no 'ulgunnrnlo no collo du aum.

muito rosana c robusto, bitlt'l'il as pnl

mas.

Que fôra este e foram ainda

mais outros factos somilhantes a

este, que o fizeram reflectir na

condição dos reus sympathicos, e

que no tal ahysmo existente entr-

Dracon e S. Francisco d'Assis, o

levaram ao meio termo, procni'an

dO'JPêàtJ ae.- liuma-nn e mod““n-i'

mente civihsailn, e ahi estavam o.~

motivos d'essa benevolencia, que a

alguns, a muito poucos, pôde po

ventura parecer estranha. Aos qn-

em boa fé assim o julgaram, pedia

que acreditassem l'l't sinceridad-

da sua convicção e lhe perdoem to

do odesgosto que por ventura lhes

tenha causado.

Que ia entregar ajurisdição ao

magistrado que por lei lhe Sin-.cedia

e sentia acalentar o amor que tinha

pela comarca ao ter a certeza d-

que essa jurisdição ia ser entre

gue a um cidadão independente e

illustrado.

Dirigindose ao sr. dr, Alvaro

de Moura disse ainda:

Entrego a v. ex.“ a vara bran

ca, symbolica da jurisdicção d'eta

comarca.

produzida na numerosa assistencia pe-

las palavras do recto magistrado.Quan-

si todos, havia lagrimas.

os ers. dr. Joaquim Manuel Ruella,

em nome dos empregados do juizo, a

dr. Marques Mano no dos advogados

dos auditorias da comarca, testemu

aliando por uma forme. eloquente e

commovida a gratidão de que todos

estavam possuidos para com o nobi-

lissimo magistrado e verdadeiro ho-

mem de bem, que, se levava saudades,

tambem as deixava e bem fundos no

coraçao do que corn elle haviam ser-

vido e cooperado.

O sr. dr Alvaro de Moura, toman

do s. presidencia do tribunal, proferiu

egualmente algumas palaVras de lou-

vor e justiça para o sr. dr. Fran-

cisco Antonio Pinto, que sahiu do

tribunal acompanhado pelos empre-

gados e pessôasgsresentes, que foram

com sua. 02.' at sua casa, onde_ se

despediu de todos verdadeiramente

commovido. podendo apenas articular

estas palavras, que mostram bem qual

era então o seu estado d'alma: «Adeus

meus senhores, adeus meus amigos».

-..+.___

Cartões de visita

O ANNXVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr! D. Anna da Conceição

Ferreira Pinto da Paixão, e o sr. Joao

de Castro Machado, Porto.

A'manha, o sr. J oaqulm Gomes

d'Almeida e Silva, Porto.

Além, a er' D. Clotilde Lucinda

de Figueiredo Correa d'Ollveira, S. Pe-

dro-do-sul; e o sr. Manuel Pinto Fer-

reira, Cacia.

Depois, as sr." D. Leonor Pinto

Basto, O. d'Azemeis; e D. Luiza Pinto.

2 Tambem na. passada segunda-

fsira fez annos a menina Maria Azi-

gusta Ferreira Felix, ñlha do sr. Joa-

quim Ferreira Felix.

O nsranas:

Vimos ein Aveiro n'estee ultimos

 

   

   

   

  

           

  

 

  

  

   

 

   

  

   

    

 

   

 

  

    

   

  

   

 

  

Foi profundissima a impressão

do terminou, em muitos olhos. em qua-

Seguidamento usaram da palavra

   

dias os sre. José Fernandes Mourão,

Antonio e Manuel Euzohio Pereira,

Manuel Gonçalws Nunes. dr. Florindo

Nunes da. Silva. Ave'ino Dias de Fi-

gueiredo, padre Joào Emygdio Rodri-

gues da Costa, Matheus Ventura, Cae-

tano Pereira de Sousa, Manuel Maria

Amador e Joao Affonso Fernandes.

à Estiveram aqui tambem as sr."

D. Rosa d'Almeida Miranda e D. Ma-

rie. Augusta. d'Almelda, d'Albergaria.

á Veio passar as ferias do carna-

val a Aveiro o nosso patricia, sr. pa»

dre Alfredo Brandão de Campos.

O DOENTES:

Estao felizmente melhores dos seus

incommodos de saude as sr." D. Ma-

ria d'Arrablda de Vilhena d'Ahnetda

Mais e D. Nathalia de Vilhena Barbo-

sa de Magalhaes.

2 Aggravaram-se ultimamente um

pouco os padecimentos do sr. dr. Pe-

reira da Cruz. O seu estado é, porém

agora mais satisfatorio, o que nos d

grato noticiar.

2 Continua tambem doente. o que

sentimos, o sr. Joao Marques da. Cu-

nha, vereador e proprietario aqui.

2 Tambem mto tem passado bem

do saude o sr. Joao Coelho d'Almeida,

conhecido commerclante d'esta raça.

2 Tem estado gravemente oente

em Ovar o sr. José Marques da Silva.

e Costa, antigo regente de cartorio

aqui e actual secretario da administra-

ção d'aquelle concelho.

O VILLEGIATUM:

Esteve bontam em Coimbra, de

onde já. regressou, o nosso presado

amigo e college, sr. Marques Gomes.

É Vão tambem passar os dias de

carnaval ao Porto os srs. Manuel Ma-

ria Amador e sua esposa, coronel Joa-

quim da Silva Mont tro e sua. esposa,

Eduardo Ferreira Osorio, sua. esposa

e filhos.

. ALEGRIAS NO LAR¡

Pelo sr. Amaral Leal, digno guar-

da-mór de saude ein Lourenço Mar-

ques, foi pedida em casamento a sr..

D. Adosinda Furtado de Mendonca e

Mattos. gentllisslma e dilecta filha do

distincto advogado em Lisboa, sr. dr.

Aureliano de Mattos

Auguramoa aos noivos um rlden-

to futuro, como merecem.

â Conscreiaram-se ba dias em

Lisboa o sr. Alfonso Cerqueira, dis-

tincto tenente da armada roll, e a ar.l

D. Judith Chaby, premiada e formosa.

filha do sr capitão Joao Chaby. Os

nossos cordeaiissimos parabens.

â Para festejar o annlvereario nl.-

taliclo de sua espoua, «lan na noite de

hontem uill expl:ndi.lo baile no seu

palacio a S Chri Jovem, em Lisboa.

o nosso distincto amigo, sr. dr. José

OsOrio Sai-alva. Foi uma festa aum-

ptuosissima.

2 Teve a sua detiorancc a esposa

do nosso presado patricic e amigo, sr.

dr. Casimiro Saohetti, estreineclda ñ-

lha dos illustres viscondes da Carrei-

ra. As nossas falicitaçôes e votos pe-

la felicidade do recem-nascido.

O MOCIDADE nas ESCOLAS:

Em goeo de ferias encontra-se em

Aveiro e. menina. Maria Belmonte Pes-

soa, gentil filha do sr Mello Belmon-

te Pesada e aluinua distinct¡ do colle-

gio dos «Ursulinasm de Coimbra.

á Vieram tambem passar aqui as

lerias com suas familias os estudan-

tes do Porto e Lisbon, srs. Alfredo de

Castro, Joao Ruella e Vasco Soares.

--›---+_-U_s-

Desgraca

ma ereança de 2 annos, lillia do operario

da labrica de louça da Fonte-nova, sr. Ma-

nuel Pereira Cidade, deixada só em casa nas

proximidades do meio dia de ante-bontem, cho-

gou-se a lareira para tirar iteOes da panella

em que lervia o caldo, e com ternaan infeli-

cidade que o logo se lhe ateiou as roupa-,quei-

mando-a horrivelments. Acuiliu a visinbança,e

toi a pobre receber, logo depois, curativo ao

hospital da Misericordia.

Eram, porem, de tao grave damno ss quei-

maduras, que a desgraçadinba expirou bontem,

cheia de dOres.

A eterna imprevirlencia das maesl

Noticias mllltares

Regressa hoje da carreira de

tiro a 1.' companhia do 2.°

batalhão do regimento de in-

fantería n.“ 24, sob o comman-

do do sr. tenente Santos.

g Acha-se com parte de

doente o tenente d'infanteria.

n.“ 24, sr. Thomas de Figuei-

redo.

g Começam ámanhã a

gosar as licenças de 4 dias,

a beneñcio dos fundos da es-

cola regimental, as praças do

3.” esquadrão de cavallaria 7

e do regimento de infantaria

24 que não ñzerem falta ao

serviço.

_-_+I___

. Devastaoão

Continua, Eapesar das recla-

mações instantes de toda a

gente de senso, a devastação

nos bancos do_ birbiglo da ria.



Jornal da terra c cm torno bancos de ferro e ma- "mente. 95151'st pel““ 'BPW'WW tra-
¡ Folhinha aveiren-

se.-0in 4. Após alguns dias me-
lhores, volta a tormenta a prolon-
gar a quadra d'aquelle rigorosissi-
mo imverno.

@Os alquilladores resolvem
reclamar perante a «Junta dos re-
partidores» se lhes anule metade da
collecta em virtude de não pode-
rem fazer serviço em varias estra-

das, pelo mau estado a que todas
chegaram.

Dia 5. Os botilroeiroa colhem
rasoaveis porções de sardinha en-v
trada na ria pela barra.

a' O inau tempo redobra de
furor, e a noite passa Sobre a ci-
dade uma temivel trovoada, que
felizmente não causa damnos.

Dia o'. Continua a tempestade ba-
tendo a costa. A inareta erguida

pelo vento na ria, galga as del'e›

zas das marinhas caosaudo em to-
das elias grandes estragos. Nas es-
tradas proximas apparecern de ma-
drugada algumas arvores e postes
telegraptucos caninos.

Dia 7. lteCebe-se do Fayal a

boa nova, em telegramnia, da arri-
bada all¡ do barco commandado pe-
lo capitão lzaac Uame'lto. Os seus

amigos queimam porisso em alguns
pontos da cnlade varias girandolas

de foguetes.

Polo cos-reim-Voltamos
a reclamar provrdenctas contra a l'al-

ta de escrupulos que vae pelas re-

partições porque passa acorrespon-

deucta que nos e dirigida. Car-

tas, jornaes, livros, amostras,

que em determinados dias nos se-

jam enviados, sutl'rem a dura sorte

de ir parar a outras mãos. Na pro

pria collecçao da folha otflcial nos

faltam varios n.°*, chegando outras

gazetas e cartas com quatro e

mais dias de atraso, Como aindaul-

tlmamente succadeu Com o Diario-

de-mtict'as, que nos é regulam-is¡-

mainente eprdltlo da sua adminis-

tração.

A continuar este estado de coi-

4 sas, teremos de levar mais longe a

queixa, que se nos vae esgotando

a paciencia com que ha tanto vimos

aturando estas e outras impertinen-

cias de quem se perinitte brincar

com logo...

Camara municipal.--

Resoluções da sessao de 2 de mar-

ço.

a" Goucedeu as licenças que

lho l'oram SUlÍClladaS para cons-

trucçõos na Cidade e l'reguezias ru-

raes.

a' Attendeu a reclamação que

os habllaulth da Allutnieira fazem

contra a construcção de casas que

não deixem õ ulctl'Us' de largura na

rua do Cathariuo, d'aquelle logar,

Ordenando se levante a planta d'el-

la para de l'uturo se regularem os

alinhamentos que se solicuein;

a' Auctorlsou as reparações

que se legül'tlllt necessarias lazer

para iustaltaçao do posto hypico de

Cacia;

a' llesolveu prover da mobilia

necessaria a escola de Eixo, e olli-

ciar a junta de parochia d'alli para

que desaloge em curto espaço de

tempo a tanerna que se estabele-

ceu nos baixos da casa da mesma

escola e proceda n'ella as repara-

ções contreutentes;

g' Delioerou procurar nova ca-

sa para tustallaçúo das escolas pri-

marias de Eirol e Arada; e

Mandou levantar da «Caixa geral

dos depositos» a quantia de 232z962

reis que alu tem do seu l'undo de

Viação.

Praça - do - commer-

nim-,t camara tencioua calcetar

a mosaico a Praça-do-coinmercro,

empregando n'esse melhoramento

a pedra que lhe sobrou do largo

Municipal, e collOCaudo-lhe ao cen-

tro uma columna de 4 bicos de gaz
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(De Michelet)

_ IV

o PROCESSO-JOANNA' RECUSA

SUBMETTER-SE Á EGREJA

Na quinta sessão, ataca-

ram-u. por um lado delicado,

perigoso: o _das appariçõea. O

bispo mostrando-se de repente

compassivo, mellifiuo, fez-lhe

esta pergunta: (Joanna, como

hnveis passado desde sabba-

(10%

-Corno vêdes, disse a po-

bre prisioneiro, carregada de

"Terras, o melhor possivel.

j _ ê-'Joannm jejuaes todos os

dias da quaresma?

_r--Isso é do processo?

'José Beirão

   

   

   

                  

    

   

          

   

  

  

   

   

   

    

   

   

       

  

- nientes,

  

deira tornando assim o local mais

aprasivel.

Recenseamento mil¡-

fl-.-0s tnappas Com os nomes

dos mancebOs recenseados no cor-

rente anno para o serviço militar

e marítimo, acham-se já atlixados

nas portas das (lgl'PjüS parochiaes

do concelho. A

Luz.-'l'erminaram hontem os

trabalhos da graduação da luz. nos

candieiros da illuminação publica

da cidade. A todos elles agora ali-

menta portanto a mesma porção

de gaz, indo até maior distancia o

loco illuminaute, que é vivo e in-

tenso como o não teem as terras

de maior consumo. llcni merece,

pois, o digno director da labrica,os

louvores que o publico lhe vem t'a-

zendo.

Aguas.-As chuvas, que ca-

liirain em aubndancia, produziram

ja um augineuto consideravel nas

nascentes. Porisso as fontes são

mais regularmente'- abastecidas.

Esportação.-Tem saindo

d'aqui, nos ultimos dias, por conta

da casa Mello Guimarães, grandes

porções de laranja para o estran-

geiro.

a' N'estes ultimos dias tem

tambem sido enviados pelo cami-

nho de ferro magnillcos exempla-

res de bois da Gal'anha para o con-

sumo publico da capital.

Telha mal-semana.-

;ts duas fabricas locaes de telha

marselheza, a da Fonte-nava e a

das Agras, não teem mãos a me-

dir na preparação de telha para

l-xportação. Os pedidos são cons-

tantes, porque a sua magnilica qua-

lidade recoinmenda o producto.

Os portuguezes des-

cobridores.--A Mala du [Eu-

ropa insere no seu ultimo n.° 4

curiosas illustrações, copias da pho-

tographia da famosa inscripção tra-

çada na margem esquerda do rio

Zaire, proximo ã catarata de lellala,

o padrão glorioso que' Diogo .Cão

levantou .sobre aquelle precipício e

a que o illustre africanista e meri-

tissimo juiz de direito, sr.dr. Fran-

cisco Antonio Pinto, sc referiu na

sua penultima conferencia sobre

coisas d'Alrica, no Gremio-gymna-

sic-aveirensc.

Parece haver noticia de que es-

se documento do nosso glorio-

so passado foi agora criminosa-

inente destruído. Faz por isso a

sua reproducção aquella excellente

folha lisbonense, que escreve co-

mo se tivera ouvido entre nós a

palavra cloquente do sr. dr. Fran-

cisco Antonio Pinto sobre as via-

;rms do grande navegador portu-

guez nos anuos de “2482 e 1484:

uNa primeiro d 'essas viagens, Diogo Cao

ilescohiiu n cmbocadura do rio Congo ou Zaire;

na ponta sul collacou um padrão, o de «5. .lor-

ge», c seguindo no longo do costa assentou o

¡le «Santo Agostinho». Na 2.' viagem collocon

um padrão no Cubo-negro. Esses padrões estão

hoje na «Sala Portugal da Sociedade de ge -

grapliia de Lisboun,além c (l'elles, outro havia,

de que os eruditos não tiveram noticia, mas

rujn conhecimento era corrente no Zoirc; cha-

mavam-lhe o «Letlreiro dos portuguezes».

Foro aberto a cinzel nas rochas sobran-

ceiras ao grande rio, na sua margem esquerda,

acima do confluciicin com o Poso, uma hora a

montante :lo logar de Maladi, e perto das ca-

choeiras de lellala, isto é, a umas 90 milhas

iln foz do Zuíre. Poderá parecer impossivel que

os navios de_Dio;;o Cão alli chegasscin; poderá

julgar-se inacrudditvel que alguem se penduras~

se das rochas para provar a inscnpgno Não

vale, porém, a pena discutir; os photographins

uflo mentem; e os porluguczes eram para tnui- -

to mais. O desenho dus quinas e da cruz, o ty- Í que continue prosperamente 8 5118
po dos caracteres gnthiros o as abreviaturas da

inscripgão, tudo é petlcttmnenln identico ao que

se vd nos padrões du custa. Não ha quo 'duvi-

dar: Diogo Cão não só penetrou pela einboca-

dura do Zaire, mas nindn navrgou por elle aci-

ma, o so parou quando ns rnturaclns o impedi-

rntn. Então manian gravar a inscripgão, a quul

assim liceu nttcstando bem alto: «Aqui chega-

ram os portuguezesl»

' “Mais, se a inscripção de lcllala, prova

de uma gloria portugucza que a ninguem .lavra

incommodar, monumento secular que o tempo e

os sclvngens- tinham respeitado, foi destruída

por alguem; se essa ileslruigão lc") por estulto

lim obllterar um documento, cuja memoria, le-

mh_

-Certamente.

-Ahl. . . sim,jejuiei sem-

pre.

Apertarnm-n'a então sobre

as suas visões, sobre um si-

gnal que teria npp:-recid0 ao

delphim, sobre Santa Cathu~

rina e S. Miguel. Entre outras

perguntas hostis e inconve-

perguntaram-lhe se

quando elle npparecia estava

nú. . . A esta pergunta torpe

ella replicou sem comprehen-

der, com uma pureza celeste:

_Pensaes que Nosso Se

nhor não tenha com que o ves

tir?

A 3 de março, outras per-

guntas caprichosns para a obri-

garem n confessar alguma dia-

brura, algum pacto com o

diabo.

-Esse S. Miguel, essas

santas, teem corpo, membros?

 

   

      

  

   

   

 

  

  

   

collaborado pelos homens mais dis-

tinctos. As nossas saudações.

4.. O Notícioso, Valença:

Campeão das-províncias.-Este

nosso estimado collega completou,

no dia 14 do corrente, 53 annos

de existencia. Foi fundado em 1852

pelo nosso saudoso amigo e patri-

cio Manuel Firmino d'Almeida Mais,

a. quem a cidade de Aveiro deve

os seus mais importantes melhora-

mentos, com o titulo de Campeão

do Vouga.

Era seu rednctor principal o dr.

José Maria d'AImeida Teixeira de

Queiroz, pne do distincto escriptor

Eça de Queiroz. O artigo princi-

pal que publicou no numero 7 do

referido jornal, sob o titulo de Pro-

gressislos e Conscrvadores, termi

nava assim:

«Conservadorer são os que nunca di-

zem que sim, nem que ndo, e que n'nquel

ln palavra sacramental acham refugio,

o abrigo para todos os circumstnncius

e eventualidades.

Conservador-es são os que. não tendo

coragem para. se apresentarem dennte

dos grandes acontecimentos, transi-

gem, e cnpitulam com todas as situa.-

  

 

   

          

    

     

    

A real por que se ha caixas

que contenham mais de 20, ou-

tras apparecem que nem 20

phosphoros teem.

Os de pau, chamados de

espera, é mercadoria sobre que

ninguem consegue pôr a vista

ha muito.

E' assim que a honesta

companhia honra o contracto

que celebrou com o Estado! E

o governo é que prejudica o

interesses do paiz e da compa-

nhia! Coitadinha. . .

ll "Sampaio. lillerario &scienlilico_R

0 CUSTO COMPARATIVO DA
VlDA NA ALLEMANHA E NA
INGLATERRA

(Conclusão)

bem e é ainda muito mais mal

pago. do que o homem. Um ín-

querito feito em Berlim de-

monstrou que os mais eleva-

dos salarios eram de 15 a. 17

shilling ou marcos por sema-

na, e que os mais baixos des-

cinm até 8 shillings.

Em Posen uma costureira

ganha de 6 a 9 pence por dia

de trabalho de 11 horasi!

Isto representa natural-

mente o fundo da miseria, mas

ha. milhões de creaturas cujo

salario orça por 30 ohillings

por semana e para quem a vi-

da é dura. tambem.

«Na Allemanha n alimen-

tação da gente pobre consiste

em salchichas feitas de restos

que os marchantes não pode-

ram vender, e tambem de car-

ne de covallo. O pão que ella

phica; se não houve equívoco na noticia' e o

facto é certo; recáea então sobre o su'cltr do

allenlnrlo a condeiunaçño bem merecida E¡ in-

dignação d'este nobre pniz e da indígnsgo do

todo n mundo civilisadou. I

Juizo da comarca-Te-

mos as melhores informações ácar-

ca do novojuiz de direito d'esta

comarca, sr. dr. José Pinto Ferrei-

ra Dias, que vem de Ponta-delgada

para Aveiro.

Homem sabedor e caracter-ho-

nesto, ha de continuar _a hon-

rar o seu nome e servir aco-

marca com a competencia com que

se tem distinguido là. fora. '

Contribuições.-Foi pro-

rogado por mais um mez o prazo

para pagamento voluntario das con-

tribuições geraes do estado. '

Ponte de Antuã.-Vae

começar em breve a reconstrucção _

da ponte de alvenaria sobre o'iln-

luã, em Estarreja. que ha muitos

annos foi demolidada e assim_ se

conservou ate agora com grave

damno para os povos d'aquelleim-

portanto concelho.

4' um grande serviço, devido a

    

   

   

    

  

   

  

:Numa casa modesta nun-

ca lhe ensinam a tomar a

 

   

   

    

 

   

  

   

  

   

   

 

  
 

  

    

    

   

    

   

  

 

   

  

   

    

    

 

  
  

 

  

                     

   

   

  

   

  

                   

   

  

come é de centeio, o café está

adulterndo e o assucctr é mas-

cavado. O seu almoço consis-

te em pão negro e duro com

uma chicara «lo café agitado,

com muito pouco leite e ainda

menos _assuean A'› jantar, uma

sopa de lentilhas, ervilhas ou

feijões, com um bocado de sal-

chicha-ou de carne, quando é

possivel reservar seis chillings

por semana. para o. conto. do

iiiarcliante. Estou corto de que

lia milhões de pessôas na Al-

leinanha que vivem muitas se-

iuanus sem comer carne›.

Para esta solida burgueza

britannica, não comer carne

representa o mais extremo grau

da privação. Oxalá tivasae_ os

pobres diabos de quem ella

fala com que se alliuientar á

farta de bom pão e de boas

hortaliças. Não era a falta de

carne que os havia de tornar

mais infelizes.

A conclusão de mrs. Se-

dgwiche é que a condição dos

operarios inglezes é muito mais

ções.

Cansei-various sào os que nos crizes

em que se debatem no campo os gran-

des principios, estão detraz da cortina.

a, espreitar para onde pondo o. victoria,

afim de irem depois limpar os solas

dos sapatos do vencedor.

Conservador“ são os Taleyrandes

modernos, que juram todas as consti

tuições, que servem todas as monar-

chias, quejulgnm bons todos os prin-

cipios politicos.

Conservador“ são os que hontem fo-

ram tribunos nas praças o nos comi-

cios, o amanhã. serão cortosàos nas

antecamaras reaes.

Cimreruadores são os que acham tão

_justo o programma do Hotei- le-ville,

como o dan tradições de Almacetve,

uma vez que comisso possam lançar

mais uma. verba. na conto do seu lia de

hacer pessoal.

Conservation:: são os controbnndis~

tas de couscieucias os politicos de

maromba, que npedrejam o sol que

declina., e saudam o sol que nasce.

Const-roedores são os homens das ín-

telligencins t'sllidas, das reputações

duvidar-ias, das glorias linproductivas.

A situaçao da Europa. jà. vao can

cando os espíritos. E' preciso delHnil-u.

Estas são as idêas.

O purtldo chamado conservador nào

p'ódc nclimotar-se no continente, por-

que lhe são nocivos os aros do secu-

to. E que beneficios tem trazido no

mundo os chamados conservadores?

Guizot dizia-ue conservador, e no

sua queda arrastou o throno de Luiz

Filippe. Dolcnrreto dizia-se conservador,

e ia compromettendoo coroa do rei

de Napoles. Rossi dizia-sc conservador,

e deu em terra com o solto Ale Pio IX.

iniciativa do illustre deputado nos-

so amigo,sr. dr. Egas Moniz, pode-

rosamente auxiliado pelo illustre

chefe do partido progressista àlli,

sr. Francisco Barbosa Solto-maior.

Acto horm-O illustre de_

put'ado por este circulo e nosso

born amigo, sr. Arthur [lin-

to Basto,mandon ao Notícias de Lis

boa a quantia de 35000 reis para

os pobres d'aquelle jornal, comme-

m0rando o auniversario da morte

de Antonio de Serpa. t

Novas estampilhaa.-

Estão ja em vigor as novas fran-

quias poslaes. A,

Para a troca das antigas lol- li-

xado o praso de GU dias.

Emitorno do dista-¡-

tim-lista aberto concurso para

provimento do logar de amanuen-

se da camara municipal de Espinho,

com o ordenado annual de 1205000

reis.

g' Espinho prepara-se para a

construcçãu de uma praça de tou-

ros, de pedra e lejolo. Será feita

por um grupo de capitalistas _alii

residentes. que subscreveram para

a obra com a quantia de 5:0005000.

Tratam ja da escolha do terreno.

Pela mag¡stratur.-

Foi collocado na comarca da Louri-

nhã. por transferencia da de Mação,

repousahilidsde de qualquer

obrigação, porque a mãe e as

filhas estão sempre vigiando

tudo o que se passa.

A dona da. casa ullemã

pensa que a sua college britn-

uica, que desce á casinha cada

m mhã e não torna mais a pôr

lá, os pés durante vinte e qua-

tro horas, falta aos seus mais

evidentes deveres. Calculo que

se gostem duas libras por se-

mana no comida para. seis pes-

sóee. A

Como a familia está sem-

pre á noite na mesmo. sala ou

quando muito em duas, e não

se accende o fogão da cosinha

depois da refeição do meio din,

dez libras por anno devem che

gar largamente para as des-

pezas de combustivel e luz.

Baseio este calculo nas indica-

ções que me deu uma senhora

cujo rendimento excede lb.

500 e cujo custo annual de

carvão não vae além de sete

libras e meian

As contas do medico são

   

  

  

  

  

   

 

    

   

     

   

 

    

  

   

  

    

  

          

   

   

   

  

  

  
  

o delegado do prOCurador regio Ocon'le Lnlour dizia-se conservador, e _ , confortavel que a dos seusnosso patricio e amigo, sr. dr. An- produziu aánsurreicâocdg qllmãi toda "Juno m°destasl VIStO como collegag anemãeg.- . ~ n Alteman n. Costa. a. rn izio-se ad viu' m. o"Dum Brandao' consermdor, e cauzou a desgraça d'oste c a Ita (mata 1 m c (1 _M

 

a" Pelo ultimo despacho judi-

cial l'oi transferido para a Relação

do Porto o juiz de Moçambique nos-

so tambem estiàíável'patricio

go, sr. conselheiro Manuel Alvaro

dos Reis Lima. '

g' 0 sr. dr. José Paulo Cancel-

la, procurador regio da Relação de

Lisboa, loi declarado nos termos de

receber o auginento do terço do

ordenado.

___+___..__

&MPEÃO DAS PllOlllNlllAS

As felicitações da impren-

sa pelo nosso 53.° anniversa-

rio:

4.. Do Sul, Faro:

Felicitamos o Campeão-das-pro-

vincias, que acaba de entrar no

54.° anniversario da sua publica-

ção, e fazemos cordeaes votos para

pm_
shilling) e metade cada. consul-

Estaé 3 "Í-“0'“ E““ “w °9 ta em casa d'elle. Cinco librasfactos, que fallam com mais eloquen- . ,
cisràrgpqtnã pala :em - r ~ PQI annomarmniedieatnden-

, V = 8 ' sto 'qm' a ¡lr/0""" 9°"“ tista é quanto se deve calcu-do conservadora, se lhe convem, que nós lar

ficamos sendo progressistas». _

Tendo 0 dr- Teixeira de Qual_- Os theatros allemães são
rezsnlo nomeadodelegado da pri- muito mais baratos do que os

meira vara da cidade do Porto, . l . ... b .d. d

despediu-se da redacção, em carta mg ezes' po“ sao eu ?1 la Os

publicada no numero 19, datada pelo estado-.Uma cadeira cus-
ds l'¡ d'abrilde1852, sendo substi- ta de 2 shillmgs e meto a 8

tuld° P9l° 3"- JUSé L“°¡3“° de shillings (1 shilling equivale a.
Castro, actual presidente do conse- 1 marco) conforme a impor_

lho de ministros, que tambem col- t ci d' .d d

laborava no jornal. an a' a cl a e'

0 Campeão-damprovincias, que _ Passando agora aos nove

milhões de familias cujo ren-

dimento nunca é superior a lb.

145 e é muitas vezes inferior

se publica ás quartas-feiras e sab-

bados, em formato grande, é, in-

questionavelmente, nrnd dos mais

bem rediuidos 'ornaes a rovm- . .

cia, e muito intãressante pelas va- a' lbs' 45' a sua condlçao é ex'
rindas secções que insere. A par- tremamente Penoga'
te typographica nada. deixa a de- «Os trabalhadores do cam -
sejar. _ _ V po na Polonia ganham 1 shil-

D'aquienwamosao nosso colle- “ng e 1 Shining. e meio por
ga das formosas margens do Vou- dia. Nukem-” de batatas,

dormem em chiqueiros e são

tratados como servos. Nas in-

dustrias do ferro e do carvão,

o salario médio do operario

ga as nossas vehementes felicita-

ções, acompanhadas do sincero de-

não vao além de uma libra por

semana. A mulher vê-se na

sejo de que tenha longa vida e

necessidade de trabalhar tam-

Notlclas religiosas

Proseguem com actividade os

, trabalhou preparatorios das

solemnidades do Senhor dos

Passos da Gloria, que devem

renlisar-se nos dias 18,19 e

20 do corrente mez. A direc-

ção da irmãdade propõeose dar

n'este anno maior realce

áquellas manifestações do culto

religioso convergindo os seus

esforços no sentido do pro-

cissão ser constituida apenas

por irmãos, já bastante numeo

rosos, e que é, sem duvida,

uma. das mais apparatosas _de

Aveiro. Tivemos occnsião de

admirar duas photograpldas

do veneranda imagem do Se-

nhor, produzidas pela bem

conceituada casa E. Biel e 0.',

do Porto, as quaes, a nosso

vêr, reproduzem nitidamente

aquella rica obra d'arte, que é

das melhores que possuimos.

Informam-nos de que a

meza directora iniciou transac-

ção com duas casas do estran-

geiro para a reproducção de

aquellas photographias pelos

%

ria presa antes do S. João;

que era preciso que assim fos-

se; que não devia admirar-me,

runs tomar tudo pelo melhor,

e que Deus me ajudaria. . .

Pois que assim approuve a

Deus, é pelo melhor que 'fui

presa.

-Jolgnes bem feito haver

partido sem a permissão: de

vossos paes? Não se deve,

pois, honrar pac e mãe?

_Ellen perdoaram-me.

_ Pensaveis então ~ não

peccar procedendo d'essa't'na-

neira?

_Deu o ordenava. Aibda

que eu tivesse cem paes e cem

mães, teria partido.

_As vozes não vos teem

chamado 61hs. de Deus,' filha

da. Egreja, a. filha generosa?

a

já tão longa existencia.

+0- Llo Jornal de

reja:

Campeão-das-provincius.-- 'En-

trou no seu 54.” ànniversario, este

nosso illustre college, decano do

jornalismo no districto d'Aveiro,

fundado pelo saudoso conselheiro

Manuel Firmino d'Almeida Mais e

que no tempo d'esse benemerito ci-

dadão teve uma alta importancia,

com um formato unico no paiz e

%

Estar-

mnitas prosperidades.

Phosphoros

honrada «Companhia dos

phosphoros» continua a im-

pingir-nos maus lumes a real.

na sale do castello de Ruão,

passa a sel-o agora na prisão.

Uauclion, «para não fati-

gar os outros», levava. alli só-

mente dois assessores e duas

testemunhas (de 10 a 17 de

março). Talvez o que o ani-

masse a proceder assim á porta

fechada, fôsse a certeza em

que estava do apoio da inqui-

sição. O vigario tinha, emtim,

recebido do inquisidor geral

de França, a auctoricação pa-

ra julgar com o bispo (12 de

inarço).

N'estes novos interrogoto-

rios insiste-se apenas sobre

alguns pontos indicados d'un-

tc-mão por Cauchon.

-As vozes ordenaram-lhe

aquella sortida de Compiegm

onde foi presa?-Joanna não

responde directamente: «As

santas haviam-me dito que se-

Essns figuras são bem anjos?

--Sinn creio-o tão firme-

mente como creio em Deus.

Est-n resposta foi cuidado-

samente notada.

D'isto passaram ao trajo

de homem e ao estandarte.

-Os homens d'armas não

mami-avant fazer estaudartes

semelhantes ao vosso? Não o?

renova va rn?

_Sion quando se partia

a lança.

_Não disseste-s que esses

estandartes lhes dariam for-

tuna?

_Nâ'ç dizia apenas: En-

trae ótisadamente em meio dos

inglezes; e eu propria. ahi en-

irei.

_Mas porque levaram á

sagrnçño na egrejn. de Reims

esse estandarte, de preferencia

aos dos outros capitães?

_Havia servido para as

fadigas, era bem que partici-

poose dns honras.

Qual erao pensamento das

pessoas que vos beijovam os

pés, as mãos e os vestidos?

- Os pobres corriam para

mim naturalmente porque eu

não lhes dava desgosto; man-

tinhmos e defendia~os segun-

do o meu poder.

Não hat'eria coração hn-

mauo que deixasse de se com-

mover com taes respostas.

Cauchon julgou mais pruden-

te trabalhar d'ahi em deante

em segredo com alguns ho-

mens seguros. Desde o come-

ço do processo o numero dos

assessores varia em cada. oes-

são; uns vão-oe, outros veem.

Do mesmo modo varia o logar

dos ínterrogatorios. A accusa-

da, interrogado primeiramente
(Continua).
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Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fanlazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.,

Tecidos de lã completamente novos para

Vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collecção de col-tes par- blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão o

completo sortudo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, fustão, camhraia, baptiste,

clumetis, ele., etc.

Completo sorlido em alpacas para vestidos e

mais ,.

   

processos modernos, no intui-

to de crear com a sua venda

uma nova fonte de receita, e

ao mesmo tempo vulgarisar o

conhecimento d'uma imagem

em que o artista soube impri-

mir toda a força do seu genio,

em traços característicos d'uma

agonia immeusa. Os aveiren-

ses anceiam possuir a photo-

grapliia da veneranda imagem,

digna' de figurar ao lado dos

melhores quadros; e, pela nos-

sa parte, não regatearemos

applausos á. religiosa corpora-

ção pelos grandes melhora-

mentos em que zelosamente se

empenha. Brevemente dure-

mos aqui em gravura a rica e

formosa imagem.

 

Mala da Provincia

   

Dos nossos correspondentes

Albergaria-aureus.. 2.

Tem estado um tempo de verda-

deira invernia.

O nordeste hoje sopra com gran-

de furla.

á Consorciou-se hoje, na egreja

parochial d'esta. freguezia, o sr. Cle-

mente Gonçalves Graeiro, carpinteiro,

com a gentil menina Roselina Baptis-

ta, tendo apenas 18 a 19 annos cada.

Aos nçivos apetecemos uma vida cheia

de prosperidades e uma feliz lua de

mel.

á Chegaram hoje de Coimbra, on-

de sào estudantes de direito, os nossos

sympathioos amigos, srs. Daniel de

Pinho, Adriano de Sousa e Mello, Ma-

'n-uel e Carlos Luiz Ferreira.. De Avei-

ro, chegou tambem o sr. José Paula,

tllli'o da sr.' D. Ermelinda Paula.

Vieram passar as ferias carnavalescos

com suas familias.

2 Vindo do Porto, onde foi tomar

posse do een novo cargo, encontra-so

no seu elwgante palacete d'esta villa e

nosso respeitava conterraneo, sr. des-

embargador Alexandre de Sousa e

Mello.

á O nosso sympathico amigo, sr.

Armenio Pereira Lemos, partiu hon-

tsm para o Porto, onde vae empregar-

se no commercio.

2 Reina por aqui verdadeiro en-

thusiasmo com os festejos carnavales-

cos, que hão de ter logar nos proximos

domingo e terça-feira de entrado N'es-

te anno promettem ser melhores do

que nes anuos anteriores.

2 O nosso amigo, sr. Joaquim

h Antonio Ferreira, intelligente profesor

' d'esta villa, foi he dias premiado, pelo

overno com 6015000 reis pelos

ons serviços que tem prestado a

instrucção publica. Receba os nossos

sinceros cumprimentos.

á O sr. Joaquim Ignacio Barreto

_ encontra-se já. em franca oonvalescen-

ça, o que muito estimamos.

- Azambuja, 3.

O comboio de mercadorias que

ante-hontem passava entre as estações

d'esta villa e Carregado, colheu ao ki-

lometro 43 duas vaccas, que andavam

na liuha por descuido do guardador.

á Informam-nos de Lumarosa,jun-

to ao Entroncamento, ue indo uma

menor de 15 annos, resi ente n'aquel-

le mesmo logar, a um estabelecimento

fazer compras, foi no caminho assalta-

da por um bando de rapazes de uns

16 e 17 annos, que fizeram á pobre ra-

parl a as maiores infamias.

Éomo são conhecidos, bom será.

4 ue as respectivas auctoridades lhes

éem o castigo que merecem seme-

lhantes malvados.

Coimbra, 3.

O sr. dr. Francisco Antunes Diniz,

presidente da «Sociedade dos banhos

de Luso», acaba de enviar á direcção

do conselho de administração da «
Com-

panhia real» uma representação em

que pede se destino uma dns carrua-

gens sutomotrizes, que a referida com-

panhia ultimamente adquiriu, para um

serviço diario directo entre Coimbra e

Luso, ligando o serviço do comboro

n.° 224, que parte da Figueira-da-foz

ás 4 horas da manha.

Este comboio encontra em Altit-

rellos o mixto n.” 17, que chega a

Coimbra as 6 1/¡, podendo os habitan

tes da cidade e das povoações inter-

mediarias vir juntar-se aos de Coim-

brae seguir com alles para 'Luso nu

carruagem atomotriz, que la os leva-

rá. em menos de uma hora.

E' um melhoramento imporãantis-

imo elo ue estamos certos -_ e que

: comganhiir lhe dará. uma solução ía-

voravel.

â Partiu para Lisboa o illustrado

commissario de policia, sr. major Au-

'i sto Candido de Sousa AraUJo, hcan-

o a substituil-o o sr. dr. Gaspar de

e ,administrador do concelho.

Í'artiram 'para alii tambem, afim

 

vos.

preto.

fatos de Creança.

p Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna, colhidas pess

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhao em cor e

Cofins ¡nglezeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comísolas, cache-corsets,

esparulhos, laços, lichns, vens, lenços de linlio,cam-

braia e renda, mais d'algodão fio d'Eieossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores 3950 reis o metro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

de dar entrada no «Instituto bacterio-

logico», os menores Seraphim dos San-

tos, de Verride, e Manuel Bonto, de S.

Martinho-de-arvore, que ha dias foram

mordidas n'aquellas localidades por

cães atacados de hydrophobia.

á Por estar em bom caminho a

questão dos estudantes da «Escola-

medica de Lisboa», a «Tuna academi-

ca» resolveu partir na quinta-feira de

madrugada para. Braga, de onde segui-

rá. a Valença, S. Thiago de Compos-

tella e Corunha.

à E' definitivamente no dia 8 do

proximo mez de abril o primeiro espe-

ctaculo dos quintanistas de direito

com a peça de despedida, do talento-

so academico, sr. Diniz da Fonseca,

"ontem, hoje e. rima/md.

 

Sob os cvprestes

allecou em Lisboa a sr.'l D.

Zulmira Santos de Carva-

lho, esposa do nosso patricio

e amigo, considerado commer-

ciante em Lisboa,sr.José Ama-

ro de Carvalho.

Em uma senhora nova ain-

da., de uma primorosa educa-

ção e de finos dotes de cara-

cter. .

O seu funeral foi immensn-

mente concorrido,pois não fal-

tou nenhum dos muitos amigos

de seu marido a prestar-lhe

essa derradeira homenagem.

Nós acompanhamol-o d'a-

qui na dor que o punge.

*um

O anno agricola

Voltaire bom tempo em seguida

aos dias que tivemos de chuva

copiosa e benefica. Beberam bem

os campos e os proprios rios toma-

ram maior' volume.

Ante-hontem passou pela cida-

de uma pequena trovoada, em se-

guida á qual cahiram grandes agua-

oeiros, alguns acompanhados de

granlso.

A lavoura anima-se.

.o Communicações de fóra:

De Alq~uerubim.-N'este ulti-

mos dias _tem chovido bastante. O

Vouga leva já maior corrente.

De Braga.-Foram os seguintes

os preços dos generos na feira se-

manal de ante-hontem: '

Milho branco, os 161,119, 600;

dito amarello, 580; centeio, 650;

painço, 750; milho alvo, 650; fei-

jão branco, 850; dito amarello,

760; dito vermelho, 960; dito ra-

jado, 640; dito miudo, 600; bata-

tas,.os 15 kilos, 650.

De Estarreja-Até que veio a

chuva, chuva torrencial, que mui

to beneficiou os campos, resequidos

e qnasi estereis pela prolongadissi-

ma estiagem.

O preço dos nossos generoe

agora:

Trigo, os 20 litros, 15200; mi-

lho branco, 840; dito amarello, 820;

feijão branco, 16000; dito laran-

geiro 15200; dito frade, 680; dito

preto, 10000; dito amarello, 960:,

dito vermelhinho, 860; dito cal-

deia, 800; batata, 480.

De 0. d'Azemeis.---Preço dos

generos aqui, n'esta oo'casião:

Milho branco, os 20 litros, 860;

dito amarello, 850:_ trigo velho,

115200; centeio, 860; feijão branco,

lãOUO; dito amarello, 900; dito

fradinho, 650; arroz da terra, oe

1'.) kilos, R$550; batata, 540.

De PombuZ.--0 azeite continua

a 15300 o decalitro, preço relati-

vamente baixo para o quercostuma

Vender-se u'esta praça.

   

Multi do Norte

Pon'ro, 3-3-1905.

Até que emfim as tão desejadas

festas chegaram.

A' hora a que escrevo, o ceu im-

menso vê-se cheio de estrellas, as

nuvoos claras e lindo o luar.

Louvores ao ceu, que parece

collaborar comnosco.

g* Começzun hnjc, com a che:

gada dos que compõem o «Real

centro philarmonico Eduardo Luce-

 

,cutido o relatorio e contas do an-

'no lindo.

na», de Cordova. que se farão ou-

vir na proxima 2.* feira n'um con-

.certo no :Palacio-de-crystaln.

a* Fechou hoje a nave do Pa-

lacio, para que melhor se possa

activar os trabalhos de ornamenta-

çõcs do ¡inmenso salão,

a" 'fem sido grande a procura

de bulietes para os quatro bailes

ultimos de carnaval.

g' A pedido da direcção do

«Club dos Fenianosn, o sr. Gual-

berio Povoas, director dos cami-

nhos. de ferro Minho e Douro, esta-

belece serviço sepecial de bilhetes

de ida e volta a preços reduzidos

nos dias 5, 6, 7, e 8.

Ninguem deixa de vir ao Porto.

g* Tem sido grande o numero

de concorrentes ás vagas de ma-

chinistas e fogueiras, para as loco-

motivas do Minho e Douro.

a* Depois de alguns dias de

demora n'esta cidade, com sua es-

posa, regressou de Braga o nosso

amigo e querido collega, sr. José

Vicente Braga.

o" De Valença regressou ante-

liontem a esta cidade,com sua mzi-

na, o nosso illustre amigo e digno

desembargador da Relação, sr dr.

José Maria Perlana de Vasconcrallos.

a' A companhia de opera de

Ernesto Portutez, que está traba-

lhando no thealro «Principe real»

vae no presente mez dar 2 revitas

no tbeatro «Affonso Henriques» em

Guimarães.com as lindas e agrada-

veis operas Os var-ines e A cigana

que são d'um efl'eito maravilhoso.

g* De Mattosinhos regressou a

Vizeu o sr. José Días Correia de

Carvalho, prelado d'aquella dioce-

se.

g* Acha-se n'esta cidade., vindo

de Barcellos, afim de tomar parte

nos conselhos de guerra da 3.“ di-

visão militar, o capitão sr. Domin-

gos Belleza de Castro.

'g' Um grupo de alegres rapa-

zes de Amarante tenciona, se o

tempo os não contrariar, vir a esta

cidade, fazendo-se acompanhar de

carros engalanados de flores e ban-

deiras afim de tomar parte no cor-

tejo de terça-feira.

g* lieune no dia 15 proximo,

na 'sua sede, a companhia «União

fabril portuense», afim de ser dis-

." De visita a seu irmão, capi-

tão medico d'infanteria 19, sr. dr.

Arnaldo Torres, foi a Chaves o sr.

padre Albano Peixoto Dias Torres,

capellão d'infanleria.

5' Regresou de Coimbra, on-

de tinha ido proceder aos necessa-

rios estudos para estabelecimento

de tracção electrico n'aquella cida-

de, .o sr. Americo Vieira de Castro,

engenheiro da companhia carris de

ferro do Porto.

'o' Realisa-se hoje; no theatro

«Principe real», a festa artística da

estimada actriz sua patricia, Isaura

Ferreira. representando-se a revis-

ta que tem alcançado grande suc-

cesso Vioinha. . . a saltar. Será hoje

mais uma enchente n'este theatro.

a" Poro terem requerido alguns

parentes das velhas assassinadas

pelo «Farinheiro›, ainda não foi ho

je a arremalação dos moveis exis-

tentes no predio onde se deu o

drama.

S. R. S.

m

Pescarias

001110 a safra da pesca nas

custas do nosso littoral ter-

minou, só'appareeem agora no

mercado as pescarias que veem

de fora e o pouco ou quasí na-

da que a ria produz.

Corre assim mal a quadra

para as classes pobres, de que

ão alimento quasi exclusivo

as pescarias

+0- 0 sal tem actualmen-

te o preço de 35%000 reis o'

barco ,de 15:000 litros.

Perfumarias

de Houbigant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolff.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavande, a 100 reis.

92, sua nos CLERlGOS,96=iT°1°P12°9©8r9l~P°nT°X ”

nalmenle em Pariz, Lyão. londres e Berlim. por um dos socios

Depositarios da. manteigaÍx

nacional extra. tina

fabrico do Ex." Sr. João Diogo Crabral,

lide, Vizeu.

Sabonete .Iponez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

?onde-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum 8: nuinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

Poudre do Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

Já por cá tem apparecido

muitos saveis, parecendo que

o anno será de boa colheita.

Os preços minimos para

os saveis regulares, é de 400

a 500 reis. liampreias tam-

bem teem apparecido, embora ~

em menor abumdancia, sendo

o seu custo o mesmo que o dos

eaveis.

h___-*-
_-__-

COBRANÇA

Dos recibos que envia-

mos para cobrança aos nos-

sos obsequiosos subscripto-

res. pága esta administra-

ção uma contribuição im-

portante ao Escado. sejam

ou nào cobrados.

A sua devolução impor-

ta-nos, portanto. prejuízos

graves, que se avolumam

quando sucoede que de novo

volta algum á administra-

Qào por cobrar. '

No intuito, pois, de evi-

tar-nos taes transtornos,

mais uma vez solicitamos

dos cavalheiros a quem os

como qualquer de nós, que elle an-

nuncia ao seu queridopovo o nas-

cimento do Delphim. 0 rei João Ill

é um excellente moço. Recebe os

jornalistas, presta-se a intervieWS,

e conta as gracinhas de Delphim.

0 rei é tambem modesto. Confesso,

sem vergonha é certo, que por 2

vezes o reprovaram no bacharela-

to. . . Oh! Sire, a justiça não é de

este mundo! li' cruel para as ma

gestades caídas e muito mais ainda

para as que nunca chegaram a su-

blr!

No entretanto, João Ill tem

partidarios. Não muitos: 5 ou 6

apenas, que todos os annos vão

apresentar-lhe homenagem. Seria

interessante conhecel-os, saber se

por acaso serão illustres descen-

tes de nobres familias e se foi pa-

ra ellos que Voltaire definiu a fé

«uma incredulidade submissa». . .

Mas o rei é discreto. Limits-se

a affirmar, e nósa acreditei-o. 'l'am-

hem conta que tem certas ideas

sobre mornarchia e um plano de

reformas na algiheira, como qual-

quer deputado. N'esse plano traba-

lha todas as noites. E, como diz o

Pão de Glutem

Unico para diabeticoe.

Chá sobeoill, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Ay mouosoux, garrafa 16600¡

Bouzy supérieur, garrafa 2:5200.

Bouzy cabinet, garrafa 2,5500.

por duzia 10 o/o de dCSL'tllllU

outro, isso faz-lhe menos mal do

que se fosse para os cafés.

a( fla por acaso uma intima re-

lação entre a musica e a archite-

cture? Parece que se não pode du-

vidar de tal. Essa relação existe

    

  

dirigimos a graça de satis-

fazel-os á data da sua. apre-

sentação. Representa isso

um favor que penhorados

agradecemos desde já. e com

  

   

   

         

    

  

  

   

 

   

  

que contamos por justiça de-

vida a todo.

______+___-_

Jornal de fora

Coisa¡ &versam-Na

China, quando o imperador adoece,

o seu medico nem sequer lhe pode

tornaro pulso; afaz sua visita do se-

guinte modo: avança arrastando-se

nos joelhos.

O imperador e a imperatriz mãe

estão sentados a uma mesa baixa.

A etiqueta probibe ao medico o fa-

zer perguntas. l

A imperatriz começa a descrever

os symptomas da doença de s. m.

e o medico é obrigado a ouvir de

olhos baixos a narração, e apoz el-

la colloca delicadamente a palma

da mão sobre o pulso do impera-

dor, sendo-lhe vedado o fechar a

mão n'esse momento e o lembrar

sequer a conveniencia de que o

imperador lhe mostre a lingua.

Em seguiria retira-se, sempre

de joelhos, e, fóra do palacio, escre-

ve a receita que entende e que em

seguida é apresentada ao «Conse-

lho medico da côrte,› que lhe põe

o visto no caso de a considerar...

iuoffensiva.

3/ Os macacos a que o profes-

sor Melchnikofi', do ¡Instituto Pas-

teur», de Paris, innoculara a lepra,

teem-se-lhe mantido, até hoje, re-

fractarios. Agora, Mr. Roux snnuu-

ciou á :Academia das scienciasn

que o dr. Nicolle, de Tunis, conse-

guira tornar leprosos dois macacos

a que innoculara, por meio de

injecções sub-cutaneas, os micro-

bios colhidos nas chagas de um

leproso. A incubação durou 62 dias

para um d'elles, e mais tempo ain-

da para o outro. Ha n'isto um ím-

portante e novo resultado, que per-

mitte esperar,u'um futuro proximo,

a obtenção de um soro, curativo

para os que foram atlingidos por tão

terrivel molostia_

3( Luiz XVII, para os crentes,

teve 3 filhos. 2 morreram sem pos-

teridade. O 3.° não se encaminhou

para cs tumulos de seus ancestraes

sem lançar semente. Essa semente

tornada fructo, e .loão Ill. Talvez

.ignorassem a sua existencia. Nós

tambem não oconbeciamos ba pou-

cas horas. _

Os tempos iam difficeis, prin-

cipalmente para os reis. . ., e João

lll de Bourbon, a principio, foi ne-

gociante de vinhos em Lunel. com

um nome supposto. Agora, é em-

preiteiro de poços em Argelia. Ao

passar-se para là retomou os seus

titulos. E como o govorno 'francez

lhe recuse um canto do Official pa-

ra os seus communicados, é por

› *Informam de'Valençafzsimmes .participações impressas,

  

desde os tempos mais remotos,

Realmente foia dedilliar da lyra de

Amphion que, se a memoria nos

não atraiçôa, as muralhas de The-

has desabaram como por encanto,

e foi tambem aos estridentes sons

mavorticos das trombetas que "Jo-

sué viu desmoronarem-se as de Jeri-

cllÓ.

Pois nos nossos dias, reprodu-

ziu-se o phenomeuo. Um periodico

de Leipzig publica a seguinte in-

formação: (Um mestre de banda

fazia hontem o ensaio de musica

no jardim que, pelo lado do fundo,

é limitado pelas muralhas da cida-

de. No momento em que o terno

do cornetas atacava um foi'liSsimo,

os musicos ficaram assombrada,-

ao ver a muralha iucllnar-se e des

abar, espantaudo um rebanho de

gado que pastava proximo».

Ao som das cautelas que pm

cá fazem o Faz-tudo e a sua gente_

vae agora desmoronar. . . perdão:

vae, pela contraria, apparecer mon

tado e a funccionar em breves dias

o caminho de ferro do Valle-do

Vouga...

3/ 0 Times conta esta anedo-

cia.

Russia e a Turquia, o capitão Bara-

nofi' e o tenente llodjestvensky di-

rigiram ao ministerio da marinha

russa um relatorio da victoria bri›

lhaute que tinham ganho contra

um conraçado turco.

O Veste era um vapor mercan-

te e fóra transformado em navio de

guerra. Condado ao commando

do capitão Baranofi', teve liodjest-

vensky como immediato. Com o

cnaveco foram ao encontro do cou-

raçado turco Felhy-bolaud, ataca-

ram-o e ¡ncendiarain-o obrigando-o

a fugir, epoz 5 horas de combate.

0 feliz exito fora devido ao tenente

Rodjcstvensky, que apontára um

obuz, cuja bomba cahiu pela cha-

miné do Fethy boulaud e fez explo-

são no couraçado.

Na Russia loi um enthusiasmo

doido, a favor de Baranoli', que foi

proclamado heroe, saudado pelas

multidões, celebrado nos jornaes e

presenteado com ricas espadas. 0

'l'zar deu-lhe uma pensão de 5 mil

reblos annnaes, promoveu-o a te-

nente-coronel e concedeu-lhe a cruz

de S. Jorge. Do tenente 'Rodjest-

vensky ninguem fez caso.

Ora um bello dia o almirante

llobart-pachà, commandante da es-

quadra turca, declarou em carta-

publicada que não houvera com- ,.

bate nenhum entre o Veste e o F ~

thy-bo'ula-rd, tendo os 2 navios es-

tado sempre 2" milhas distanciados

um do outro. '

Na guerra de l877, entre al

 

X

X

x

X

'
C

O < O
.

e

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

Chàlons s/marne

Preços

*0888880

Fez-se um inquernto e d'elle re-

sultou que o Vesto, ao avistar o

couraçado turco, fugiu por ser fra-

co. Então Baranolf tem baixa de

posto e foi expulso da marinha

  

'TUSSL

Mais tarde, para não se desfa-

zer a lenda popular, foi nomeado

governador de Kovno, depois de

Arkangel e afinal de Nijni-novogord

com o posto de coronel de artilha-

ria. Em 1817 foi nomeado sena-

dor. llodjestvensky é o actual almi-

rante que commanda a esquadra

do Baltico enviada para o Oriente,

e que não passou ainda alem de

Madagascar ou dus Comores.

_____._
-*-_--~

Pela imprensa

Entrou agora no 6.o anno do

actual periodo da existen-

cia util que leva, o nosso pre-

sado college. lisboneuse, o Dia,

que é sem duvida uma das fo-

lhas que mais lustre e honra

dão á imprensa portuguesa.

Felicitamol-o cordealmente.

40- 0 nosso estimavel col-

legs. Opinião, de Oliveira de

Azemeis, transcrever¡ uma par-

te da nossa carta de Lista

do ultimo n.°; e o Commercio

do Porto, em artigo editorial do

seu n.” de hontem, abunda nas

ideias que aqui expendemos

em artigo de 4:.a feira ultima,

com respeito ao caminho de

ferro do Valle do Vouga.

M

Responsabilidade llllllllil
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Club do¡ gallitun

ellisou-ee no dia 25 do corrente o baile fa-

miliar olferecido pela direcção do florescem¡

liseimo :Club dos gallilosn na lniniluis dos een-

uumeroeus socros. Por duvida ussocmçdo algu-

ma eveireuse tera levado a rllello uma sol-

rée tão concorrida e the sem n maisiusignilicnn-

te nota de discoidia, como a que o synipntbico

club acaba de roulrser. E no entanto a grande

maioria do¡ sena socios, que aii-iam por quatro-

centos, concorreu ao baile, que foi eeplendido,

sendo o eutbuetaamo, por Vezes. delirnnte.

Os costume¡ em que a lina llur das nossos

gentis tricnnna ee apresentou, eram dos mais

vistoeos e elegantesnealçundo assim ainda mais,

se possivel e, na sun belleza já proverbinl.

0 serviço foi pruÍuso e delirado, servido

em balxella de prata, dirigindo-o os directores,

sr. Francisco Manu dos Santos Freire e Au-

gusto lleis. A illunimaçaio brrlhanhssnun, den-

do um aspecto lubcrbo a sala os jurl'os de luz

que se irradinvum dos bicos ¡lionndeecente e se

ooneervarem até pela madrugada.

Foi um baile que deixou SrtIlÍISÍllia! recor-

daçoes no animo de todos, pelo estontcanle en-

tlmsiesino que sempre imporou, e que o sorriso

franco e o olhar acuiiciador das gentis tricanns

tnaie e mais animar¡ ellmndo se lis serutila-

g0” das luzes e ao esfusinr sibilante de milha-

res de vnriegadas serpentina: que, com frenesi,

cortaram o ar em fodas n¡ tlirecçdee.

Eram li horse da manhã quando se extin-

guíam os ultimos romom das vulsne.

A direcção tem merecido farto¡ elogio¡

pelo esplendor com que renlisou a soíráe, e pe-

la ordem que soube manter, pois como já disse-

mos, nem sequer uma sombra de dissabor veio

iuportunnr tdo aympatbico dlverltimeoto.

E' assim que o «Club dos gnllitoan ue

conquistando no unnno de todos os eveirensel

a mais inquestionvel eympalbie.

Hurrnb pelo «Club dos gallitoeal

llnrrnh pela flor das incenso avelrennenl

Um socio.

i

*I

Retrato

No estabelecimento de barbear do sr. Do-

mingos Francisco Coelho, aos Arcos, acha-se

em exposição um esplendido retrato, em coiro,

de nosso amigo e distinctn eportman d'esta ci-

dade, er. Bernardino Mais, ricamente encexilbn-

do em moldura de eliane e prata.

Este retrato,on'erta de um grupo de admi-

radores do valente ciclista, tem sido admirado

por muito¡ dos nossos apreciadores de rarida-

de¡ não só devido l correcção do desenho, co-

mo L firmeza do traço e expressão philionomi-

ca. 0 seu sector, que por emqunnto guarda o

anonymo, revela-somos um artista no genero,

Parabens. › '-
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Situado no mercado

«Manuel fírmíno»

s donos d'esle novo talho con-

vidam o respeitavel publico

d'Aveiro e de seus arrahaldes a

visitarem 0 seu estabelecimento,

onde encontram um bom sortimen-

to de carnes da mais lina qualida-

de pelos preços seguintes:

220 240

200

FUNDIÇAO llLLlAllÇll MS DEVEZIS

E

SEBRALHERIA IVIECHANICA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

_

  

N'csta fabrica construem-so todas as obras, tanto em ferro fundi-
do _como em metal c bronze, assim como: innchinns dc vapor, linhasd'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditassystems gaylot para trasl'egar vinhos, prensns dc todos os mais aper-feiçoados systcmas para expremer liaguços de uvas, assim como pren-sas pura azeite e galgns para 0 mesmo muito npcrieiçoadas; CHAR-RUAS systema Burhon muito npcrl'uiçoadas e de todos outros diversostypos; ENGENHUS para tirar agua de poços para regar, em diversosgostas; ditos de cópos, catolica-rios; esmngadorcs para uvas com cy-lindros de madeira c diversas outras mucliinns agrícolas cinduslriacs.
Portões, gi'ndcameiitos e saccadas ou iiiarquizus, e tudo mais que per-tence a fundição, serrzillicria e tornos meclizuiicos

Tamln-m fabrica louça dc l'erro de todos os gostos, lunlo .'i ingle-za, estnnliuda, como á portuguczu e á hespunliola, de pernas, ferros dehrumr a Va ior. dltos de uza, copeadorcs para curtas, elc , clc._ Além 'estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dosmais .'et'l nhemdos resultados, tararus para milho, dcbulliadoras, etc.Precos muílo economicos

Vacca de l.“ classe, k.

Dita n “2.“ n o

Vilella D 1.a o › 320

Dita n 2.a n n 240

Vende-se lombo de porco e tou-

cinho, assim como murcellas, chou~

riços e lombo fabricado com 0

maior asseio. Recebem-se encom-

mendas e despacha-se em caminho

de ferro só com augmento de trans-

porte.

Eduardo ci: C.“

À SERVIÇOS
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oi”“ELITE AVEIRENSEl “a“

x Eduardo Augusto Ferreira Osorio
Rua Mendes Leite, 13 a 21-2 Marcadores; 56 a óo-Aveiro

OXXXXXXXXÓ** *OXXQGXXXXXC
Tendo já recebido 'todos os artigos para. e. Estação de invento, pede aos x

 

Direcção geral da agricultura

'FÉ ás 2 horas da tarde do

dia 27 do proximo mez

de março, recebem-se n'es-

tn direcção geral propostas,

«em carta fechada, para o ar-

rendamento, por 3 annos, da

exploração da 'resinagem dos

córtes do pinhal de Leiria.

As clausulas e condicções do

mesmo arrendamento achamse

publicadas no «Diario-;lo-go-

venm n.° 44, de 23 do corren-

te, e estão patentes n'eta (li-

recção geral e na séde dos ser

viços Horestaes na Marinha-

grande.

Direcção geral da agricul-

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos de x

600 reis o metro. Cortes de vestido em pura le e. là'BOO, 2&000, 2d400,

dade. Camisollas, corpetes e «cache-corneta» de là.. Osmisollss de là para x

grande sortido.

Uhapeus para senhora e crennçe., ultimos modelos. Sombras de seda. para

_
x tura, em 27 de fevereiro.; dePertumarias dos melhores auctores francezea

seus em““ t'reguezes o ao publico em geral visitem o seu estabelecimentox

novidade e agasalho para senhora, homem e creaiiçe.. Preços extremamen-te medicos e ao alcance de todas as bolsas.
xSortido collossal em tecidos para. vestido, a 300, 860, 400, 450, 500 e

85000, 3,5000, 4.15000 até 155000 reis.
xCompleto sortido dc pnnnos, moscons, meltons, zebellines, cheviotesxcom forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-

homem e senhora. Sortido numeroso de meias, noturnos de lã e algodaopara todos os preços. Uolletes de espartilho desde 600 a !MODO reis. Fla-nelles de algodao estampados desde 180 a. 320; francezas em côr e branco,x

Chailes, lenços e «echsrpes» de malha, calçado de agasalho em cesi-min, feltro e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de là oque ha de mais lino. Luvas de pelicn, camurça. e malha, completo sortido. x

homem e senhora. 'Velludos de seda o algodao, sedes, pellucias, gszes,cplissés,o rendas, ablondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos denovidade. 0 mais completo sortido em camisaria e

cIRENE», exclusivo d'esta casa, e. 100 reis.
x

x__~+

O director geral,

Alfredo Carlos Le Cocg.

Q U l NTA

ENDE-SE uma quin-

U ta na Lagôa d'Ilha-vo,

que pertence e. José Domingos

Largo Imagirario Junior e es~

posa, que tem pouco mais ou

menos 50 alqueires de semea-

dura, mnita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegoarias, etc. etc.

Para tratar, com 0 advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'oea

ta cidade.

VENDE-SE
MA secretária e uma
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x HOTEL CENTRAL
Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

;É
-eme-

Eato estabelecimenlojt muito conhecido, e o mais bem localisiido da cidade e o que
melhores vantagens oil'erece, não só pela excellencia de comestíveis e aposentos, comopel¡ seriedade e modicidnde de preços.

Contracto especial para hospest permanentes.-Cosinha .'t portugueza-Trena a to-
do. oe comboyoe.='l'elegrammns: «Hotel Central»=Aveiro.-Alugam-se trens.-l\'oe
deposnul das coeheires d'cste hotel vende-ae a promplo pagamento palha da Gallega de
1.' qualidt do.

R.M.S P

Miltli

  

'RE'AL INGLEle
Y

   
muito bom neo.

quem se pode tratar.

wlillllllll

 

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DANUBE, Em I3 de manço

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 27 de mnnço

 

soavel.

Garcez, na. mesma quinta.

FLORESTAES v

!Para as emprezas ty-

pographicas e de en-

cadernaçio

NVINOIAS, Aveiro, ha para

vender, em cxcellenteo oondicções por-

que estão novo¡ e hlbnlhnndo com

inexoedivel perfeição:

Uma machine de impressão, MA-

MNONLpal-a o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, meu de

marmore, etc.

Um ootello para papel e ont-tão.

com 2 registos;

'Uma pci-furada" de braço cobre

mexa de mogno, para perfura¡ até

om.37.

Dirigir às mesmo¡ omcinea.

nnnnnnnn

Precos correntes do pe-

troleo em caixas posto

no caminho de ferro

as nomcinu typogrnphicne

   

Aveiro Porto

' 35285 ?5175

3,5060 3,5975

 

Americano, caixa de 2 latas

Russo, e n » n

   

Colonial Oil Company

AVEIRO

JUIZU nn MITO

m,
.

'COMARCA D'AVEIRO

A HHEMATAÇÃO

OS :socios de execução

por custas que o Minie-

terío-puhlico, Como re-

presentante da Fazenda-nacio-

nal, iuove contra Antonio Dias

Lopes, menor, solteiro, jorna~

leiro, da Horta, freguezia de

EiXo. e que corre seus termos

Ipor este juizo e cartorio do es

crivão do 2.° ofiicio, Barbosa

de Magalhães, vae á. praça no

dia 12 do corrente mez de

março, pelas 11 horas da ma-

nhã, no tribunal judicial d'es-

ta comarcamito no largo Muni-

cipal em Aveiro, para ser ar-

rematado por quem mais offe-

recer sobre o preço em a que

é posto em praça o Seguinte.

predio penhorado e pertenccn-

te ao executado. a saber:

Uma leira de terreno ala-

gadiço sito no Ribeiro-de-bai-

xo, lemite d'Horta, freguezia

d'Eixo, no valor de 3:500 reis.

Pelo presente são citados

quacsqucr credores incertos

  

Fallar com João Baptista te 1

que se julguem com direito ao

producto da nrrematação.

Aveiro, 3 de março de

1905.

VERIFXQUEI

O juizde direito, 1.o substituto

Alvaro d'Eça

O escrivão do 2.u oiiioio,

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

cadeira de braços em Pmmus INTER PARES

ÀTas constipações, bronchi-
Niesm redacção se diz com tes. ronquidões, así/tema, tosses,

coqueluche, 2'7yi'uenza e n'outros

inconimodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,
ENDE-SE na quinta vulgo, “Rebuçados-mila-
d'Anelles, a preço ra- grosos".

Assim é que, tendo duran-

5 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

 

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflit-

mam milhares de peesôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendemme em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fórn do Porto ou pelo correio

230 reis.

 

COMPRA-SE uma, pro-

pria. para uma familia

regular, que tenha um peque-

no quintal. Prefere-se que ae-

ia situada na freguezia da

Vera Cruz. Recebemos indi-

cações n'esta redacção.

TERRENO“
ENDE SE, na rua da

Estação, muito bem ai-

tuudo. Tratar com Ma-

nor-I Nunes de Figueiredo, run

da Estação, Aveiro.

QOOOOWNQNOOO

Agua da Curia

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua sulphatada calcica

analysado no paiz, semelhante

á nfamoda agua de Contrexcvillc,

nos Voogea (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithlaa e urico-

lithias biliar, engorgltnmentos

hepaticos, catarrhos vesloeee, ce.-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em difl'erentes especies de dorms

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço do cada garrafa 200 reis

Em caixa campi, ta ha umdes-

conto de 200;..

Pharmacia Ribeiro
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Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca. para

obras.

Tambem se encarrega-da

construcção dc jazigos e tor-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro

BOA CASA
ENDE-SE uma casa no

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

tn cidade.

TRINDADE s. FILHOS

x AVEIRO

TRIUMPH 1% lllllllllll'

Bicycletes, motoo eletea e

automoveis dos me hores fc-

brioantee lnglezos e franceses.

Accoesorios de todas na mar-

cos. Ollíoina pnrc concertos.

Esmeltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletos.

GLlUllTillt== já::
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Bsrncãopg INVERNO

.A. ELE@ANTE_x
NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

POMPEU nt com riinn
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A til-RUA MENDES LEITE, l A 5

(Im frente h Caixa-economica)

Even-o

A este estabelecimento, recentemente montado em magniücae condicçõea,

estação,

pai¡ para vender por preços

chegou um hello aortido para a presente

meiroe armazene do

todos como são:

Lindos cortes de pura Il para tecidos

las d'algodao, sortido de alta novidade. Linda

lenços, chnlcs, echarpee,

para agasalho.

Um saldo de meias e pingos d'nlgodão tino para creanças, desde 60 reis o
homem, senhora e creança. Sapatos e bolas

par. Sapatos e botas de lellro para

de borracha.

Comi-nos d'Escoei¡ para homem a 240 reis. Sedan, velludoe, pelluciu epasse-manaríae, ultimas novidades.

Completo aortimento de todos os artigos de camiearin e gravataria. Lindís-simoe objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.

 

Para Tenerifle, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

SANTOS Montevideo e Buenos-Ayres.

 

l BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a classe es

colher os beliches á vista da planta dos pa metes, mas para

isso recommendamos muita mntecedencia.

PREVENÇÃO IOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d esta _Lomrtzz

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

oommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rn.

re só com pessôas de probidade e credito, eXlglndO sempre¡ nmlnÍ

Elcio onde se leia impresso o nosso nome TAlT, RUMblLYe á

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

NGLEZA.

l Umcos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-_Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal_

&Os bilhetes de passagem vendem-ae em Aveiro, ua cast

do pr. Antonio Ferreira Felix Junior.

_Í

o
o
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FABRICA a vapor de telha do systems de M

Encontra-se á venda n'esta fabrica grand

*3 tros arti os ara constrnc ões, taes como: azule'os ara revestimento de
8' Ç . J P

frontarias, slphões, balanstres, mrnilhaa, etc.,

do paiz. Tejolos de varias dimensões.--PREÇ

oeeuecomseueummee«eoeoeeoooeeeeeeoem

arselha, feita, pelos processos mais

e quantidade de telha. fra

prediletos que rivalisa.m com os d

OS MODICOS

 

paredes,

desde 21000 reis. Flanellal eamazonas de lantazia desde (00 reis. Castelctas de novidade para vestidos, purald, a 300 reis. Drop :thelinc de grande novidade para casacos e capas. Flan-l-
collecção de boas de peniias e pel-lee. Chapeus para senhora, ultimo¡ modelos. Grande sortido de guardas lamasem Icllro, aetim e velludo desde 23000 a 85000 reis.

a 36000 reis. Cobertores de pura lã, desde Q5000 reis; Lindissimos Clllllt'l deagasalho. Grandioso collecção de casacos e capas para creança, loucas. sapatos,
etc. Lindos cortes de cniniira para fatos desde !$700reiel Extrnordinario sortimento de camicolu, ceroulas,

modernos e aperfeiçoados.
nceza e seus necessarios, e bem assim ou-

de variados gostos, vasos para

as principaea fabricas congenerec

escolhido com esmero nos pri-

eem conironto e ao alcance de

Espartilhos, desde 800

meios, coturnou e luvas

   

  

 


